
"Se alguém corar de 

mim e das mlnbas pa- ' 

lavras, lambem o filho 

do Homem ourará dele, 

quando vier em sua glo-

ria e na de seu Pai eom 

os santos anjos. 

J e s u s 

"A coragem <la opinião 
sempre fo i aprêéláda en-
tre 08 homens, por haver 
mérito em afrontar j>eri-
goa, pérftflgtiiçSe*. «m-
troversîsa e .«HrcaMnois, 
quem nâo lein« e-tmfes-
ear idéas, que nfio »So 
confessndos por Ioda a 
gente". (Kardéo) 
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. Os nossos adversados nfio 
perdem vasa para atacar a 
doutrina espirita e <>s seus 
adeptos. 

Em qualquer fáto em que 
se fala em "espirito", estão 
eles a enchergar "espiritismo". 
E' que eles são cégos que 
náo querem vèr. 

Ainda ha pouco livemos 
oportunidade de desembuçar 
mais um desses fá tos em que 
se procura sempre e maldo-
samente envolver a doutrina 
espirita que nada tem a ver 
com ei i x 

Referímo-nos ao caso de 
Limeira que Ucou reduzido .i 
sua legitima expressão pelo 
gerente do proprio jornal que 
o propalou aos ventos afir-
mando que um infeliz louco 
tentara dar cabo dc uma fa-
mília a mandado ;i<> "espirito 
santo". 

Bastou isso para se fazer 
a mais injusta e falsa acusa-
ção ao espiritismo. Nem ern 
tudo que se fala em "espiri-
to" está o espiritismo, pois a 
própria igreja católica sempre 
se refere a essa entidade co-
nto se vê no seu catecismo: 
"Padre", Filho "Espirito Santo", 
etc. Entretanto nâo crê nos 
espirilos e combate o espiri-
tismo. 

F A R Q A C A T Ó L I C A 

Agóra temoi mais um des-
ses ; 'casos" para desembuçar. 
E? u de Restinga, contado 
pelo "Aviso" ultimo. 

Conhecemo-lo em todos os 
seus detalhes e vamAs narra-
lo tal como no-lo contou o 
sr. José Montemuno: 

"Certos amigos levaram a 
efeito uma petcaria em de-
zembro ultimo no Rio Sapu-
cal e finda esta, deram pela 
falta dc 2 companheiros que 
foram encontrados dois dias 
depois boiando no rio, cada-
veres. 

Os sobreviventes regressa-
ram ás suas casas e em vez 
de levarem, o fáto imediata-
mente ao conhecimento da 
família dás vitimas, não o fi-
zeram. Só posteriormente é 
que se lembraram de faze-lo, 
tendo um deles dito a José 
Monlemurro que talvez "tives-
sem puxado gatilho*'em seu 
genro, uma das vitima*. 

Houve inquérito que foi 
arquivado em vista do laudo 
medico que afirmou ser a 
causa morüs asfixia por imer-
são. 

Ultimamente alguum dirigiu 
uma carta ao snr. chefe de 

policia, pedindo novo inqué-
rito. |K>is que suspeitavam 
que Carlos Brambila havia 
assassinado o gcmro de Mon-
temurro. 

N o w inquérito, com exu-
maçftb tio râdaver e tudo em 
vôo. Nada se apurou. 

O nosso escritorio de ad-
vocacia foi entSo procurado 
pelo sr. Círios Brambil« que 
pretendia cobrar «ma indeni-
zação do sr. Montemurm por 
denuncia falsa. 

Escrevemos erma carta a 
esle senhor que nos atendeu 
prontamente e. na presença 
de 2 pessôas que se acha-
vam em nosso escritorio. dis-
se-nos qqe suspeitava de Car-
los Brambila porque este náo 
lhe comunicou imediatamente 

DOENTES 

D O E 8 T O N A O O 

Standst <> vi»**» i»««---, 
* «tio ran M?K-

P0*U ü «ia MA A-
w jb » , tun NíípoTOitt«»»--
Jíí»a*, a brôíeaçÀo 

•jrrtttuJtò imi» «!»u'a «»'ti-
fiU .o j'araiiüil.'i. 

o ocorrido, e por lhe haver 
ele afirmado que descontiava 
que al|»uem havia puxado ga-
tilho em seu genro. E mais 
que ele Jost Montemuiro 
círia noite, em soa casa, ao 
deitar-se, ouviu uma vôz que 
lhe dizia que seu genro havis 
sido assassinado e que essa 
XÓJ< segundo lhe parecia, er3 
de sua mulher. NSo se refe-
riu ele á tal sessão espirita 
citada pfrlo "Aviso". 

Dando-se de barato que ti-
vesse liavido mesmo essa 
sessão espirita, mesmo assim 
nenhuma culpa tem o espiri-
tismo. A culfw é do catolicis-
mo, pois estamos certo que 
esse espírito que se manifes-
tou nflo passa de um "batínoi-
de", ao qual ninguém devia 
dar importancia, porque essa 
classe de gente s6 vive "em-
buçada". 

O espiritismo sério nSo tra-
ta dessas cousas e os espíri-
tos verdadeiros » l o se pres-
tam a delatar crimes e crimi-
nosos. 

Só cuidam eles da pratica 
do bem e nôo vivem a "enga-
nar" a quem quer cjue s .n 

Si o snr. Montemuno fosse 

"espirita" não dava ouvidos 
essa vóz que ouviu no seu 
quarto e devia saber que ela 
n8o passava de troça de al 
gum "batmoide" e como nSo 
é espirita, sendo talvez »té 
catolico. acreditou piamente 
no que ouvhi. 

E o resultado foi esse que 
\A aíbemos: grandes dissabo-
res lhe advieram e o "baíinoi-
d?" certamente sorriu gosto-; 
satnenle... 

Trata-se, portanto, dc orna 
(arca católica e nfio es pi ri w. 

O espifitismó nada tefts 
com isso, como a igreja nada 
tem com o làt<» do anr. Car-
doso Ribeiro, ministro do Su-
premo. confessar e comungar 
e em seguida seccionar a ca-
rótida com uma navalha. Tara 
a igreja o suicida vai psra o 
inferno e « snr. Çatdoào Ri-
beiro confessou « comungou 
para ir a esse togai.,.. 

O rev. diz que deixa de 
declinar nomes por delicade-
za... Ora, onde está essa de-
licadeza? NSo cita nomes por 
extenso, mas ataca grotesca* 
mente todos os espiritas-. 

Faça como mH: citámos 
nomes, porque desejamos se» 
sincero» e rito gostamos de 
nada "embuçado". 

JM&séèfo th J\iuln 

N8o é necessário um gran-
de cultivo cientifico nem uma 
larga visão espiritual das 
coisa«, para se ver que, o 
momento que passa, u hora 
presente, 6 de dores e con-
fusões. de incertezas e vaci-
lações para os que não têm 
"oilios de v-;r" e "ouvidos do 
ouvir". 

A desorientação que lavro 
na administração politica de 
lodos os países, (pois consi-
deramos o fenômeno, de or-
dem universal): o fraeaseo 
nas grandes empresas indus-
triais e tia« altas transações 
comerciais, acarretando a que-
bra ou falência do* maiores 
estabelecimentos banearíos do 
inundo; e, ainda mais, n tre-
menda crise financeira; o 
problema do trabalho o tan-
tos ootros desequilíbrios sor 
ciais que estSo desafiando 
as maiores capacidades no 
assunto, são a prova cabal 
de qup o mundo velho rue, 
fragorosameote. 

& o desmoronamento ou 
demolição do velho, para dar 
togar ao novo Edifício que 
deve ser construído »obre 
novas bases, nada se apro-
veitando, qaasi. do mnlerial 
em ivltiâS. 

Para a comtrwçâo do no-
vo "Castelo" que a io detre 
?cr edificado fobre " A m a " 
ma« sobre a ^Rochs viva" 

afim de resistir aos venda-
vais,. Serão «mpregudos no-
vos operários, {não -oulros— 
mas aqueles que Me renova-
rem, pela regeneração), ca-
pazes de desempenhar « sua 
mfssfto. 

Sejamos pois, mis, os ope-
ra rio1" dewst: majestoso edí-
fieio de que «os fala o Di-
vino O>dlgo de moral r.ristã 
- -o Evangelho! 
as pequeniufis ri validades 
que tio» enfraquecem em vez 

nos fortificar, iMsrant« os 
adversarioí do espirilismol 
Unamo-nos deixando para 
um Indo essas desavença* 
mesquinhas de pontos «w.un 
darítm da Doutrinai 

E s t u demos , p r oeu rnndo 
compreender "i-m espirila1*, 
para pôr em {»mUea « n l o 
para pôr "debaixo do alquei-
re' •,»« «-onhwimentoíí qOe 
adquirimos. Abandonemos de 
vez e«sse misticismo mais pre-
judicial que ulll de sò fre-
quentar aearôes e "ouvir os 
mortos falarem", K Á r e t m 
quando e«tas «8o dirigidas 
por T-égOfi"! Para estes e 
que m acompanharem está 
reservado o defípenbHdeiro 
de que. x\m fala o Divino 
Mestre, Sejamos, jiois mais 
pratico» que leorieost jtrati-
qsiemos a caridade no sen-
tido mais real e po*iüvo-
teto v. fandsmlo e mantendo 

hospitais, aslloii, escolas, etc. 
porque—contra fáto* nfio ha 
argumento«! 

Uberaba, mi io de 19,'«. 

L vdotu- i FWmmde* 

EnctdlGit de P io XI 

CIDADE IX) VATICANO. 
18 (U. T. B . J - 0 paf>a IHoXJ 
lançou hvjc uma rvova fneicii-
ca, em que recomenda lov fictt 

3ac k v<ihem par» o C*>r«çio 
; jçtuí, para píniercnj enfren-

tar a hora de /provaçlo por 
que pastt-o mondo. A cnçtdi-
ca ataca duramente o ateisrrt«> 
q«< hora tf»vande o mundo çn-
ttt sl% C4i»a9 principais <U a* 
n?rqma «píritu2) dos nó»oj 

dias, at mamTetuções do w 
cionalisTUo 'cxaiçctado, 

O MiiU) Padíf tem palavras 
severas para com o imperialis-
mo nacionalista, do qual diz 
aue cjii tonundo cada povoo 
deus dc si metmo c acrrwtn • 
IA que o« movimentos E as 
tcndencias subvmiva«, anima-
das por esse imperialismo, pro-
curam explorar a miséria mun-
dial para combinar a luta pelo 
pio com a luta contra Deu»", 

"Do Diorio Nacíorutí" 

N. R.--0 santo padre devia 
ter mais «m»V á humanidade, 
distribuindo «Irurs milhar« de 
6atttó% AO profítariado, do i> 
nsenio te«otíi%> do Vaticano qur 

nenhuma utilidade apresenta so-
cialmente raiando. 

Quanto aecaso dc voJur pa 
ra Deu» e pira o Cotação de 
Jews, sem de fito uma bela 
oportunidade porím k O wn 
u» padre cotnt-çasw por dar o 
exemplo de humildade, #oti-
dariedadé c ihrotsmo, mandan-
do aos povos adorarem a Deus 
em l.spirito e Vrrdjdt. t « lo 
a ene* ídolos c faou,x.he<. dc 
mawa óú de pau. que enchem 
Os a lure» dai 

lisri íttrtô. Kmquanto cie w-
dr«yt ao< povos voltarem pára 
Oeut,, ele, o Santo 1'adte, vol. 

para n «Soas tnuhlo re 
pfí-seotado «a su» «iwi>«ma 
"persona grau" T. 

r 

Adubos Chimf cos 

F . H . C . 

PARA 

Balata nova, batata espe-
cial, Jardins, toda e qual-
quer totalidade* dc arvo-
r e * . t Formula 2 5 . 

DCBOSITARIOS: 

Bf ÜKCt f Umôii 

Pharin. Normal 

A questão religiosa n o Brasil 

iv o título dc um bem lan-
çado nahjdbo estampado no 
numero de do torrente, 
: t»nj elácu", ot, So protêt« »ma 
d» cidade de fwocin io , Mir«»* 

Hmtx»m m>iïa rma de açio 
jeeja em campo diferente ao An 
aludido e bnihante cokgá, 
metmo as»im nâo pódete»nrí> 
dcîxat de enviar-lhe fchátatóei 
por e«e trabalho^ que bem 
cltramentc o seu autor demos-
tra com d»d<« éttauiijoDï t» 
atrttro ido Brasil, «mk» <m 
grande parte » cuidado èa&ç-
atrazo. o catofctósmo ronamo, 
que a fina íbrça e pof todos, 
cn meio* pretende *er a rebgjio 
dc% brawlemo». 

^ certo que o c*u»lici*mo 
\i fei a «ja &»oCí, im eras cm 
que '«e aettdtta*» friamente que 
o* clcrigm eram .m. reprc«n» 
notes tir Dew na Tet ra. M*«* 
ttrde 3 Heforma, diri-
gida por Xwar(ij que procurou 
demonstrar rrmit.mimot absur-
do* do romanirtno, ao qual 
combateu < oro tctxaudadr , core 
sejçumdo daxar implantado t> 
PíiHfiíE.-uiwm», eoc Htíje do-
mina no»; pixm-. de mais. cwife'., 
ra^ií» que o Bf»i»l. vi» dito 
cm abono A* verdade. Depo» 
ïorjs»ô o c.t«i<ncs- , 
d« per A. Hard«:, «j bem qyc 
era cfmheddo « praticado are 

íOoot it* 4*-pau 



A N O V A ERA 

Balanceie da Receita e Despesa do Centro Es-
pirita Esperança e fé. Jornal e oficina ti-

pográfica A Nova Era e Casa de Saú-
de Allan Kardec, durante o 

ano de 1931 
Balancete encerrado em 31 de Dezembro de 1931 

R E C E I T A 

DONATIVOS 
Recebidos durante o ano 

IMPRESSOS E ASSINATURAS 

Idem como acima 

CENTRO ESPIRITA ESPERANÇA E FE' 

Recebido durante o ano de contribuição 

de socios 

Importe lota), Rs. 

D E S P E S A 

Oastos com alimentação, remédios, roupas, 
funerais, etc com os doentes da Casa de 
Saúde Allan Kardec, Rs. 

0 VICIO, PROVA OA IMORTALIDADE 
Do bem ao mal, tudo revela a existeiicia da aluiu. Creatura, recojdioee-te a ti inesmo... 

VOZ DO ALTO 

Num dos meus artigos pu- co; mas seria indubítavelmen- mente os crentes a aspirarem 
blitados ha algum tempo, re- te julgado como um mísera- a outra existencia, mas tam-
constHuindo os últimos ins- vel e repudiado, ultrajado, bem aqueles que a imaginam 

83-046500 d® Um guilhotinado na pois para ele não haveria ex- fóra das penas e da evolução. 

França, demonstrei a sobrevi- cusativas nent atenuantes. Verdade é que estes conti-
vencia da alma, após uma Não, também porque o vene- nuam a concebe-la "animales-

13:074.250 execução publica e legal. nu especifico custa "muito di- cainente", como tive ocasião 
Hoje, estudando sempre tal nheiro", que o viciado pode- (raras vezes) de verificar com 

questão, de cujo triunfo de- ria transformar em caridade espíritos de moralidade infe-

3:286X)00 pende a paz e a moral de to- aos pobres sem této e sem rior. E* o caso indicado dos 

100KM36.75Ó c'a a Humanidade, exponho pão. propensos ao vicio dos toxi-
aos amaveis leitores da im- Duas vezes ainda "mísera- cos! 
prensa de todos, os crédos vel"-. Desviemos, porém, o Concluindo, a alma se re-
'profano-espirituais" outra pro- olhar do quadro desolador e vela, tanlo no exercício do 
va da verdade do nosso axio- procuremos a "alma" do so- "'bem" como no do "mal", 
ma. E vamos encontra-la... no nhador do "nirvana". seja em proveito ou em "pre-

fí0-4iSQ80 " v ' c ' ° - Médicos, cientistas, ateus, juízo proprio"; declinando ou 
^ „. _ . . n í , { oj:4iB.y»o | r mão e amigo, que me-lês positivistas, toda a coorte de aceitando a responsabilidade 
° Í J S S C T m p o X £ a / n , C h i U f ? í r , e m | S e " i - , o . ' . nn r . benevolamente, não te exas- negadores sistemáticos e obs- de seus atos e, portanto, su-

gados da Nova Era, Gerente e Guarda-Livros, Rs. 17:213.000 s i f d á s * a l l a s tinidos.da nossa imortalidade, jeitando-sc ao castigo ou ao 
Oastos com caiação, pintura,.higiene geral cm e baixas camadas sociais" on- procedei á anatomia daquele premio. 

todos w prédios e dependencias, Rs. 5:325.7:>0 d e „ p e r v e r t i d 0 t deg radado á corpo até nos profundos me- Qual o castigo dos vicia-
Oastos com forragens, pasto e trato dos animais u J t | m a e s c a , a d e £ m b r u t e c i _ a n d r o s d e s e u ç ^ b r o e di- dos? O de rever por longo 

oe carroça, aranna e cocne, KS. twu.uuu m e n t 0 ( i r a Q • a c0_ z e } .m e onde se encontra o seu tempo no espaço, após a des-
Qastos com aumento e construção das novas caina, a morfina para inebriar- "eu", que vós qualificais ape- incarnação, o corpo físico Á 

— s è em uma especie de "nir- nas de "inteligência". Si o po- mercê de uma destruição pie-
100:006.750 vana", que não é somente deroso entorpecente serve uni- dosa, que despertará no espi-

hoje triste privilegio do Ori- camente para anular a sensi- rito uin horror intenso seme-
.ente, .mas de todo o mundo... bilidade física, até á inércia lhante ao remorso do suicida 
"civil", sein excluir o Brasil, absoluta, qual é a "célula mis- ou talvez mais intenso, por-

Na verdade, unicamente os teriosa" que goza e sente a que tendo este preferido ex-
habitantes da Patagônia e os embriaguez daquele momento? tinguir a vida súbita e violen-
índios da America do Sul es- Por mais que sofismeis, não lamente, aquele preferiu a ago-
capani ao contagio de vicio a encontrareis, justamente por- nia lenta e subtil... 
tão degradante e destrutor que sois os negadores da al- Mas poder-me-ão objetai 
inexorável da saúde fisico-es- ma. Mas nós que nela cremos, que tal agonia lhe proporcio-

215:857,570 piritual. embora profundamente vicia- nou as sensações do "nir-

E disse—"alias e baixas ça- da, vos ensinaremos onde ela vana". Não contesto, pois que 
madas sociais"—para qualjíi- se encontra. Lá, na zona ime- o cordão fluidico o prende 

- car corajosamente, tanto o diata àquela onde nos move- entre a matéria pesada e a 
18:015.000 abastado como a infeliz ma- mos fisicamente e onde co- subtil, na qual o prazer do sen-

dalena que se abandonam álou- meça apenas a segunda eicis- so é ainda vicio refinado. O 
cura volutuosa dos toxicos... tencia, a fluidica,.. espirito pagará, porém, o pre-

lngressa comigo numa "aí- Não deveis rir, irmãos e ço do embrutecimento, por 
cova", ou também num angu amigos, pois que as vibrações ser sempre o responsável pe-
lo voluntariamente recôndito que experimenta o "cocaitio- la matéria, cotno seu senhor 
de uma creatura em ruinas. mano" não provêm da mate- e purificador. 
Contempla aquele ente.pálido ria insensibiiisada pelo narco- Quem nega a imortalidade 
c esquálido que jaz imóvel no tico, mas da alma, livre pro- da alma, e aquele que ?e lan-
leito, onde antes o animavam visoriameiite do peso da nia- ça no lodo e no vicio, cons-
sonhos honestos dé amor e teria e anhelando "incouscien- titirem duas modalidades da 
trabalho. Naquele pobre ser, temente" á leveza fluidica. infelicidade humana e respon-
outróra forte e esperançoso. Parece um paradoxo, entre- derão a Justiça Divina pelas 
na aparência como no intimo, tanto é o que ocorre; aquele consequências diretas e indi-

2:625.000 3:505.000 tudo é agonia. Parece um se- st*r egoista, pervertido, tenta retas. 

pulcra de que se exala cheiro romper a cadeia terrena para E apezar de tudo "In vene 
1043 700 'nsuP°davel, mas quem nele ascender a uma aura melhor, no veritas" 

J jaz, ainda não se finou por "In veneno veritas"... 
completo. E' como um lento Efetivamente, não sào só- Mariano RANGO D'AHA(«ONA 
suicida que. sem a conscien-

dependencias do Asilo, Rs. 

Importe total, Rs. 

Balanço geral realizado em 31 de 
Dezembro de 1931 

880.000 

A T I V O 
IMÓVEIS 

Valôr dos existentes, inclusive os em constru 

çflo, conforme relação no livro de Balanços 

n". I , fis. 7 e 8, Rs. 

OFICINA TIPOGRAFICA "A NOVA ERA" 

Maquinismos, Rs. 

Material tipográfico tie uso, Rs. 

(livro de balanço, fis. 8 a 11) 

MOVEIS E UTENSÍLIOS 

Existentes n"A Nova Era", Rs. 

Idem no escritorio, Rs. 

Idem na Casa de S. Allan Kardec, Rs. 

(I. B. fis. I l a 17) 

MATERIAIS DE CONSUMO 

Existentes em esloque, conforme relação Livro 

de Balanço n». 1, fis. 17 e 18, Rs. 

LIVROS 

1760 Catecismos, Rs. 

748 "Jesus-Coipo Fluidico", Rs. 

CAIXA 

Dinheiro em cofre; Rs. 

CONTAS CORRENTES 

Contas devedoras, conforme relação no Livro 

de Balanços n». I, fis. 18 a 20. Rs. 

DUPLICATAS A RECEBER 

Idem idem, 1. B. fis. 20, Rs. 

VEÍCULOS 

Idem idem, L. B. fis. 20, Rs. 

SEMOVENTES 

Idem idem, L B. fis. 20, Rs. 

Importe total, Rs. 

P A S S I V O 

CONTAS CORRENTES 
Contas credoras conforme relação no livro de 
Balanço tv». 1, fis. 21. Rs. 

DUPLICATAS A PAÛAR 
Existentes conforme relação no livro de 
Balanços n-̂ . 1, fis. 21 e 22, Rs. 

PATRIMÓNIO 
Valôf liquido deste, Rs. 

Importe total, Rs. 

Franca, 31 de Dezembro de 1032 

1:188.000 
1:374.000 
8:827.300 11:389.300 

092.100 

0:219.000 cia da mais elementar noção n H I I T R I M A M H O 
de dignidade humana, se en L J ^ ^ 1 n M M A I M U U 

713 000 hora a hora, minuto a 
minuto, á morte! 

Si não estivesse bem pro- aqueles que os acompanham, 
cfrifl cA n mai- vil n.. v a d a í{ «mortalidade da alma, sem raciocinar, siquer, que si 

4:370.000 infeliz d i n o talvez de horror a s s i m c o , n o a comuirfMblU. o Espiritismo é uma seita <se-
imenz, oigno taivtz ue norror . . , m i m r» r t nttral {»t ec. miniin rnndenada- PH. 
ou de piedade, si se mostras-

1:000.000 se em seu estado em publi-

263:705270 

1:560200 

246:603250 

263:705270 

Jost'M(traut* Ganu*i 

O Oiretòt 
Teôfífo Rodrigue* frrcini 

O Ouarda-Ltvros 

N. B. - Aí- despesas realizadas cm contas correntes na 
importaneta dc 15:541.820 e contra duplicatas aceitas na 
imporlancia de 1:560.200, num total de R». 17:102.020, 
constantes do Passivo acima, serão pagas dentro tio 
presente exercido. 

S A L T A U B A T E ' 
D«t«»n d» Paeuarla 

«É MAIS PACILPBEVKNlfi 
QUE CURAR- Este cWc wr o 
iRtnniA dc to<lo«oflo.riiul<>re»i{iip 
desejara «tívaguanlar -»eus re-
bauho* das arandoa Uaixas 
produzidas pçla« epidemias e 
en<Ieial3!«. V. S. «»jHHl>;rn vhft-
Kar a este r^sulíndo traUiado 
m aaima!-; tfa seu rebanho 
«ora ani pmlucío conto 

Íuo lho aprp»t'r»taino?<. «jun, 
leia de ser um tónico è UTJI 

immanlzador contra na jmatc» 
o i>*r»«rtttg. 

Tonifique e immunJíe o seu 
rebaaho * V. S. terá coatri-
buida para a deíexrt de Sit» 
riqneía *• eons^iaeatemèüty 
min li tu.» tvsiuenrt unrcfila vi-
ra n ECONOMIA SACIÓXAí, 

UBIM91TA »I OS: 

DE LUCCA & CARVALHO 

Pharmacia Normal 
fatt 1 1 CMCticit,!n -lftanca 

dade do mttndo astral, ou es- gundo eles) condenada; en-
piritual, com o mundo terreno, tão, porque os interessados 
ou incarnado, nós poderíamos em nega-lo, têm tanto receio 
apresentar outros e outros de enfrenta-lo, reduzindo-o á 
conceitos de inúmeros sábios expressão mais simples? 
que têm estudado, experimen- Efes tentam amparar e sus-
Iftdo nor todos os processos, tar a descida da rocha que se 
por todos os meios, a sobre- desprendeu do píncaro da 
vivência da alma, e, conse- montanha, afim de não serem 
quentemente os fenomenos esmagados em sua marcha, 
espirituâis, que têm desarma- que ninguém, nenhum poder 
do os castelos dos matéria- humano será suficiente de fa-
listes e negadores sístemStl- ze la .parar, porque é Impul-
cos. Quando, porém, estes sionada por um poder supre-
adversarios hão perJeucein a mo. ou pelas de!ermina«;5es c 
coluna de cientistas, e sim a torças dc» Altoí 
coluna romanista, então cho- Vejamos: "O materialismo 
vem os epítetos e conceitos recebeu um golpe mortal que 
disparatados, acoimando o Es- não o deixará tornar-se a le-
piritismo de arte diabólica e vantar. Foi assim que o gran-
seus adétos dc loucos e ade- de filósofo alemão, o profes-
tos de Satanaz. sor Harw Driesch se expres-

Entretantó o que estes di- sou no Congresso Metapsi-
tsm e afirmam contra a dou- quico de 1927, na Sorbone, 
trina espirita, é muito diver- em Paris: 
sãmente confirmado e prova "O materialismo, sob todos 
do, ficando a eles. unkamert- os seus as|jétos, estii caduco", 
te, o provento de iludirem (Cont, na 1« p«*.^ 



A NOVA ERA 

Farmacia o Dro-
garia Franciwa Dr. Vatfrido Maciel 

MEDICO TEIA FACri.l>AT>n tlK »EMCIKA BO m o 

ÖE JANEIRO 

Clinica medlca-cirurgica de urgência — Partos 

Conçüo -Pulmôís—Mole&üa^ dai crianç« c senhora* 

RUA CAMPOS SALLES TcJeí. 114 FRANCA 

Comp!Ho èortinifento de» 
droga*, produtos qui*»iccs 
« fanuKJÇOtioOK, aguss 
mineras», «ta Aviatn-&e rç-
eeitas i «j»ajqaer howt «a 
uoho ~r — Prôço« íiuwilcoí 

KUH Dr. Jorg* TibirlçA, 113? 

Ht-q. mu Monsenhor Kofi» 

FRANCA S Paulo 

De Lucca & Carvalho 
ClTtOp&Ua Ocutos . • H.-::VÍM ••I',."PerfttlltSllaS FI»RT-

Droga* «; I'nwjulos }'uTim<*yaÜ>m 

VENDAS POR ATACADO E A VAREjO 
Maxitup evttrupulo ß i»r*>.u»s:a j«? 

«vtanunto* 4e rcwdta* SgftVIço N OTT* HNO 
Rua Dr. J«r©e TtMftçt, 1177 t\ 1 -t.\!, W, 

IVoMu 4« «nÜR8 C-««5i Mftrtim F R A N C A 

DOR QUfc, nessa W \ fa j f r jB*-

alegre festa, o ' 

João Bern-te-v», in-

vencível nos desafios, está triste e desconsolado? Por 

que se afastou elfe para um canto, confe^undo-se 

vencido pelos companheiros? Terá perdido a inspira-

ção que o tornou famoso entre os poetose Violeiros? 

Não. Elie é o mesmo inspirado repentista; apenas 

uma dôr de cabeça violenta tornou-o incapaz de 

continuar o desafio. 

Um «imprimido de Coflcepirina seria "a conto" poro 
cyror-lhe rapidamente a dôr o tornol-e opto para colher 
cs louros da victorla. De outra vez tv5p te esqueça 
Jodo Bem-te-vi da levar comjlgo, paro qualquer festa 
alguns comprimido» dc Cesftaspirlna, que nõo »õ cora 
ropidemente qualquer dôr de cabeça, como dá allivio 
prompto às dôrei do dentes e ouvido. 
Evite os medicamentos que nõo inspiram confiança 
quanto cs tr.ái consequonefa* futuros. 

C A Fl ASPIRINA tttm a «wrntH a « "Cna JB«j-w". t Mim> 
él*li**nte cnntagrtda como o ranedie 0* 

toda confiança 

L * \ 
(BAYER) 

Escol* ile Gtotherria. curso |>ri-
liinrio, inxtnifão militar, <h-
tüogrãíia, etc. 

RECONHBCIDA E 
riSCAl.IV.ADA 1'KLO 

UUVRRNO FKDKftAI. 
Diplomo» de Contu.lures régia-

irsffi» m> UJinimerío da Áçrri-
•»Uura. Ounnrcio t; Industria 

DlRirrOR: 
Augusto Marques 

víécm, IX) OOVBRNO 

Dr. Romeu Amaral 

FRANCA - C. de S. Paulo 

T A M B A R Í 
A M rl her AI£U» »le Meui—líur-ia 

Chopa em b»rrHt~Í4Uo 

'•Albano" insuperável Viulio Dúzia 

Café "Primor» - l|ullr> 

SnbSo "Combato" Quilo 

ss^>— Pedido3 a 

12.00» 
2 . W 0 

32.UWO 

1.500 

MEDICO 

Especialista em mo 

|.'slilH 'i'1 Vllhi) 
mu e frimlçnp 
clinica em (jeral 

Preta I. Pein U. XI 
TELWiïîfÈ. IWI 

8. l'a Uli) - FRANCA 

Dr. J. Matias Vieira 
He«lu> Operador PaHebo 

KSTECTALIBAnES l'ARTo». MObKStlAB INTHUIA8 
DE RBNHOltAff K DP. OttEANCfS 

Cwioilorlo c Rezlíwclj: Ru Kijoi CMiso. 141 

Telefone, 1 -5-5 FRANCA 

RUA CAMPOS SALES. V21 
I I 

Caixa I»ostal, 65 -:- FRANCA 

R E F O R M A D O R 
PotíitSfio qaimrna! Ueimçàt c &iminiiwa{ào 

AvrnMa 1 '«no», 30 Bob. ttíO D £ 4Ã Kf-IBO 

A húa c *â IcftUín r>iuca o «#»tlf»t<», d<!HTl«ndo-(» dtw 
m&t& |M»dóice». O *#eí<M-fn«ti«-K-*' orgáo da Espirita 
Drasil^irít, jmijwga a «íín-ai chviaisl.' 

TOÍÍÍ.TÍ ÚRITS .Î K̂NSTURU- TEJWÍ» PR>NFIUL<íA Idiurí» ' -'UI-
xiU.ift8 «ma ohtétt «wttwçSo raoral. 

lakrrmaKJÍW. » COM %> ft«triri«»di> 

J O S E ' M A I H 4 Ü 1 Í S B A R C I A 
í Ran firnri.l Carneiro, 15«) • FRASCA -

DEPOSITO DE MADE1HAS 

F E R J í A N D O _ l i KG 1 i K l , L I 
EXCWUUB-ot -jiíÂC^uer #eniç<» de »̂ afpiftteri*» feritttift 

Eaonco-^c rmal-jaor pftpecw dc v«tí«ik> 

Especlaliste t.m ctimweria de e jardineiras 

PRAN'CA -It« ti Miíertt0rtíi §56- • C. fl$W. i5 S. P«a»o 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA •Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

FARM ACI A SILVA 

ANTONIO PINHO 
RUA MAJOR CLAUDIANO, 9B1 

TK1.F.KONE, 10« — FRANCA CAIXA. 64 

0 M1IDR PJRQUE FiRNSCEUIlCO Dl ILH MQGIAIA 

Sèja moderno, económico e prático n r a ã d o seus ex-

tratos, loções e aguas de colónia etn cus«, com 

ESSENCIAS CONCENTRADAS 
e já f ixadas que recebemos diretamente de Paris 

e obterá perfumes iguais aos melhores de 

procedência extrarigeira, por 

PREÇOS ÍNFIMOS 

TIPOS DE: Amour! Amour!—'Tabac Blond -Shftlimar—NnJt 
dc Noel—Royal Brtar—Au Matin -Fleurs d'A-
mour-Queloues Fleurs- Origan-Narcisse Noir 
-Roso île France—Jasmin de Corac—Violette— 

Un Air Kmbaumé—ilouro. Bleu—etc. 

Coin 5 gramas de essencias que custu de 7$ooo a 

8$ooo obterá uni perfume no valor de 4o$ooo 

a 2oo$ooo conforme a qualidade a que 

corresponda 

O misturar de duas esseneias lhe dará uin perfume 

inimitável para V. Exclu. 

POSSO VENDEU BARATO PORQUE COMPRO EM 
BOAS OONDIPOIB E TENHO POUCAS DESFEZ AS 

ENTREGA A DOMICILIO 

Maria que tem valôr e autori-

dade, não só para "tosauiar" 

as suas ovelhas, como ainda pa-

ra' protestai medidas policiais!!! 

E' edificante, porque, outró-

ra sc dizia:—Vi se queixar ao 

bispo. Agora, c o Bispo que 

se queixa da Policia! 

Registre-se. 

D" Aurora" 

A questão religiosa no Brasil 

DOUTRINANDO MANOBRAS NEGRAS 
(Ocuit. Un 8* i>ag) 

A Verdade avançn, nada 

poderá dete-la. 

O evolucionismo impõe-se 
apezar de tudo a quem saiba 
raciocinar com sabedoria e, 
por cònsequencia, o eapirttua-
iismo evolucionista é a única 
doutrina que pode hoje ser 
oposta cientificamente ao ne-
gativismo, ela oferece uma 
sanção moral, satisfaz ao mes-
m o tempo o coração e a ra-
zão reunindo numa síntese 
uitiça a Ciência, a Filosofia e 
a Religião". A ciência hoje já 
hão pode desinteressar-se dos 
estudos psíquicos. 

"A imortalidade, disse Pas-

cal, é um assunto que nos in-

teressa tanto e Jan to , que 

nos toca t i o profundamente, 

que é preciso ter perdido to-

d o o sentimento, para ficar 

indiferente diante d o seu va-

lor'. 

"Assim, pois, sejamos uni-

dos, estejamos juntos indefi-

nidamente, visto que o mate-

rialismo extingue-se". 'Está 

portanto proclamada e assen-

te a lei espiritual, segundo o 

que ensinou Jesus e os Espi-

rito? de luz que A confirmara 

ao nosso Mestre Allan Kar-

dec. 

"Não é somente pelos di-

versos cultos, más principal-

mente pela grande voz da 

ciência, que ti az á Fé vacilan-

te o reconforto da Razão e 

da ciência [tela própria boca 

dos seus doutores a quem 

outrora o Cristo censurava a 

cegueira sistemática". 

Hoje ficamos nesta altura, 

pois o exposto, julgamos, ê 

suficiente pai», mal* uirta vez, 

afirmai as bases em que os 

Espiritas coloca?« a sua "Pío-

fisslo de Fé". 

7*. /Y r r í r « 

"As zumbaias dos ministros 

da igreja aos ministros do Es-

tado, a conivência com a for-

ça, a cumplicidade com os cri-

mes sociais, o silencio diante 

dos abusos; o fausto, a pompa, 

d luxo, a arrogancia, o orgu-

lho, as proeminências, a mão 

dada aos que estão de cima; 

o apelo aos poderes públicos 

para obtenção de privilégios c 

favores; a aliança com os opres-

sores e tiranos; as violências; o 

cerceamento da liberdade _ de 

consciência', os trabalhos á v so-

capa, o espirito de intolerância, 

que esmorece, que afrouxa, que 

apaga, mie mata todo o senti-

mento dc solidariedade, a coa-

ção, as perseguições, tudo que 

e de molde a desprestigiar a 

igreja católica, cujos alicerces 

começam a ser minados, não 

pôde ser passado em silencio, e 

não o pôde, em beneficio da 

própria Religião". 

(Oolfv.A' Margem do Espiritismo) 

O Bispo protesta!... 
O Bispo dc Santa Maria, no 

Rio Grande do Sul, arrogou-se 

ao direito de enviar um teJe* 

grama de protesto ao chefe de 

Policia desta Capital, contra ti-

nia medida pelo mesmo toma-

da na alçada do seu cãrço. 

Não abemos como comen-

tar tal absurdo, tal pretensão?!! 

Com que direito assim pro-

cedeu? Com o de cidadão? 

Mas, esta capital possúe dois 

milhões dfi cidadãos! 

Como prelado? -mas aqui 

reside o Sr. Cardeal, cjue maior 

autoridade deve ter na Sua hie-

rarquia, e ainda ria séde de sua 

arquidiocese!!! 

..Não c isso! O Sr. f&po quis 

fazer "fita", dar-se importância, 

niostnu- aos gaúchos de Santa 

Espiritismo á luz da Pa-
lavra de Deus 

E' o pomposo titulo d e um 

microscopico folheto distribuí-

do pelo protestantismo de 

Descalvado, Nüo desejavamos 

responder a esse minuscuio 

pasquim por dois motivos: 

por acha-lo um amontoa-

do de sandices mariscadas 

dos textos bíblicos, com ci-

tações truncadas a proposito; 

2°.—porque, o autor d o fo-

Iheto-pasquim não teve a hom-

bridade, a coragem de assinar 

o seu respeitável nome, tiran-

do-o do caso de anonimato. 

Fe-lo, aliás, inüito bem. Pois 

"uma pessoa que se presa, tan-

to mais tratando de assunto 

serio e transcendente, qual o 

de refutar a doutrina e filoso-

fia espirita, o que se acha 

muito longe das "trompas de 

Eustáquio" do autor anonimo 

do folheto referido. 

Cresça, apareça, sr. quidam, 

para depois receber resposta 

conveniente. Distribuir escri-

tos sem assinatura, é veso de 

gàroto que atira pedras e es-

conde-se atrás das portas ou 

petas quebradas de muros, 

. T. Pereira 

N O T I C I Á R I O 
Major Torquato Ca-

loiro 
Regressou de sua viagem á 

Capital e Santos o nosso dis-

tinto c prezado amigo Major 

Torquato Caleiro, cujo estado 

de saúde um tanto abalada, 

vem melhorando dia a dia. 

Em companía de S. S. veiu 

também a sua Exroa. Família. 

Major João Pires d© 
Morais 

Ha dias que guarda o leito, 

enfermo, o nosso amigo cujo 

nome nos serve de epigrafe a 

esta noticia. 

O seu estado embora seja 

grave, tem experimentado me-

lhoras e nós fazemos votos 

pelo seu pronto restabeleci-

mento. 

C e n t r o E s p i r i t a 
"Esperança e Fé' 

De ordem da Diretoria des-

te Centro, são convidados, pa-

ra domingo d o corrente, ás 

14 horas, todos os sqcios e 

confrades em geral, para a As-

sembléa em que serão es-

tudadas deliberações de im-

portância interna. 

O Secretario 

Diocesío dc Paula 

Em viagem 
O nosso esforçado viajante 

Leonardo Severino, que atual-

mente vai trabalhando na 

na servida pela Noroeste, re-

cebendo c angariando novos 

assinantes d*A Nova Era c do-

nativos para a Casa de Saúde 

Allan Kardev, tem reaÜsado 

Comin, da la. pag. 

tertormente entre diversos po-

vos da índia, Egito, Pérsia, 

Grécia, etc. 

Assim, lançando um olhar 

retrospetivo ao passado, vemos 

que: o Catolicismo foi I02 en-

fumaçada da absoleta "candeia" 

alimentada com a fjnrdurn 
extraida dos corpos dos már-

tires das fogueiras da Sanfa 
Inquisição;, o Protestantismo, 

avançando um passo em con-

3uista do progresso espiritual, 

ifundindo os Evangelhos, acla-

rou com os seus lampejos a 

consciência dos oue jaziam se-

pultados nas malhas tenebrosas 

do obscurantismo; o Espiritis-

mo, deitando luz ofuscante, 

qual a enviada por potentes 

lampadas elétricas, vai aclaran-

do as consciências, elevando os 

espíritos decaídos c timoratos, 

fazendo-lhes ver que o pro-

gresso só é compatível com os 

povos cultos, onde não exista 

religião de Estado, onde impe-

re ern sua plenitude a liberda-

de de consciência. 

Casa de S. Allan Kardec 
Precisa-se de um casal sem filhos, pelo menos com 

um somente, para auxiliares nas enfermarias dos 
homens e das mulheres. Exige-se atestado 

medico, bem como de boa conduta— 
folha corrida, ou de estabelecimentos 

onde tenham sido empregados. 

palestras nos Centros dc: Pon-

gaí, Canastrão, Sucuri, etc., nos 

3uais tem recebido boa acolhi-

a por parte dos confrades da-

quelas localidades. Esperamos 

que os nossos irmãos de Bau-

ru, Pirajuí c Lins o reccbam 

com os mesmos carinhos oue 

os das outras localidaees lhe 

tém dispensado. 

Convites 
A Diretoria do Centro Espí-

rita "Esperança e Fé", convida 

a todas as Senhoras espiritas, 

para, em deliberação respectiva, 

organisarcin uma associação das 

senhoras cristãs de Franca, con-

forme idía sugerida ná ultima 

reunião dc sabado p. passado. 

A Diretoria 

Centro Espirita 
"Caridade" 

Deste centro, recebemos co-

municação, pelo seu secreta-

rio confrade Ernestino Batis-

ta, tia eleição e posse de sua 

Diretoria para o exercício de 

932 a 033, a qual ficou cons-

tituída dos confrades seguintes: 

Presidente—André Martine-

li (reeleito); Vice-dito-Anto-

nio Coirentino da Cunha- !<>. 

Secretario —Ernestino Batista; 

2p . d i t o- Joao Mout inho; 1« 

Tesoureiro — Adolfo Carisio; 

2". diio-~Natal Manfrim; Bi-

bliotecária—Servia Barreira Ba 

tista; R Fiscal—Antonio Ri-

beiro (reeleito); 2<>. dito—Fe-

lipe Andrade, 

Agradecendo a comunica-

ção, fazemos votos de pros-

peridade àquele centro. 

Palestra 
Comunica-nos o prezado 

confrade João F r ó i s de Cas-
tro, de Cãfelandia, que o nos-
so viajante Leonardo Severino 
realizou uma palestra sobre a 
Doutrina, no Centro "Amor e 
Caridade" daquela cidade, sen-
do muito aplaudido pela nu-
merosa assistência. 
Circo Teatro DudCi 

Deverá o* tr««r hoje mia ta ci-
dade, orm »rran-ii! <om}«uihia de 
vj»r*p»l«dea, drnniits v> . .xiuvtiB.-. 
*r>i> » wmpíitf-nlA ij(N*çnt> «lo »>{*-
nUeeiilo ator mtnieo, iV.lw.Goà" 
çslvcs <}>U(lú|. ÜOU) t:in rícna> <!*• 
mais 4c 30 artista«, «rt» ooà»p% 
nhia tera percorrido todk- o Br»-
>ií, atótuáí*nito gnui.ii- sut««», 

í'5»ra iKíjt «*tã organizado *«> 
ôtíttjo brogrãitt* d« rv-trea. 
tanto ífft áto tju-tado e o «M»ov»ft' 
te di-amn- tjigrim»-- áe Hoiu , ;«. 

Associação "Frater-
nidade Juvenil" 

Recebemos desta Associa-
ção composta de senhoritas 
de Bebedouro, comunicação 
da eleição e posse de sua Di-
retoria realizada a 4 do cor-
rente, para o exercício de 932-
933, tendo sido eleitas as se-
guintes: 

Presidente Marta de 
Sousa; Vice-dita— Marta Paiva; 
I a . Secretaria--Noemia cle Sou-
sa ; 2«. dita—Alaíde Figueire-
do ; Tesoure iraVirg ín ia Me-
deiros; Procuradoras-Edi Ca-
margo e Odete Sampaio. 

Agradecendo a comunica-
ção fazemos votos de prospe-
ridade á Associação "Fraterni-
dade Juvenil". 

Criança atacada 
de raiva 

Vindo de S. Sebastião do 

Paraizo, chegou a esta cidade, 

na semana passada, á procura 

de íratamento no Instituto Bio-

tcrapico Brasileiro, um senhor 

trazendo um seu filho dc 8 ou 

10 anoa que estava atacado dc 

raiva, cm cònsequencia de mor-

dedura de um cão hidrofobo 

Causava dó o sofrimento da 

infeliz criança que sc adiava 

amarrada cm um automovel, 

cora os olho* esbugalhados c 

dando com as pernas desespe-

radaraente. 

Infelizmente o pai dessa cri-

ança por não ter sido avisado 

a tempo, procurou urde o* 

recursos nesta cidade c o me-

nino, na noite do mesmo dia 

veiu a falecer n j mais triste 

agonia segundo ouvimos/ 

Chegasse ele com tempo dc 

se kzer o tratamento, estaria 

salvo o seu filhinho, pois que 

o Instituto BiotctJpico Brasi-

leiro, qus tem anexa a secçá'1» 

Pasteur, de ha 5 anos que vem 

tratando com muita cfickncia 

o terrível mal qtic c a raiva 

e ainda não perdeu um só caso. 

F a l e c i m e n t o 

À it do corrente, taleceu 
o nosso estimado amigo c tun-
cionãrio da E«cob Profissional 
•'Julio Cardoso" desu cidade, 
sr. J í » o Comité, deixando viu-
va e diversos filhos. 

Paz á sua alma è o que sin-
ceramente desejamos. 


